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Resumo: Objetivo: relatar a experiÃªncia das acadÃªmicas de enfermagem, no projeto Adolescer 
ilustrando uma das dinÃ¢micas que se desenvolveu com um grupo de adolescentes e teve o 
intuito de refletir acerca da formaÃ§Ã£o da identidade na adolescÃªncia. DescriÃ§Ã£o do caso: 
este relato foi desenvolvido pelo PET-Enfermagem, em uma Escola Municipal de Santa 
Maria/RS. Esta atividade esta fundamentada na metodologia participativa. A dinÃ¢mica foi 
intitulada â€œVocÃª nas Redes Sociaisâ€• e tinha como objetivo o adolescente criar um perfil 
com uma identidade fictÃ­cia ou relatar sua prÃ³pria identidade na rede social demonstrando 
tambÃ©m os riscos e benÃ©ficos que as redes sociais possuem nos dias atuais. Nesse encontro 
participaram sete adolescentes de idades entre 12 a 18 anos, do 6Âº e 9Âº ano da escola. 
ComentÃ¡rios: essa experiÃªncia nos mostrou o quanto essa fase da vida Ã© complexa. O 
adolescente estÃ¡ descobrindo novas situaÃ§Ãµes em sua vida, passando de um corpo infantil 
para um corpo adulto e esses acontecimentos muitas vezes farÃ£o a moldura da identidade dos 
adolescentes. Enquanto acadÃªmicos percebeu-se a importÃ¢ncia de se manter a 
comunicaÃ§Ã£o e o dialogo de uma forma aberta, franca e clara, pois nÃ£o sÃ£o mais 
crianÃ§as e sim adolescentes com dÃºvidas e medos das mudanÃ§as que estÃ£o correndo em 
suas vidas e identidade. Sendo fundamental realizar grupos nas escolas para trabalhar e 
desenvolver dinÃ¢micas que faÃ§am os alunos repensar sobre a convivÃªncia com seus 
familiares, amigos e pessoas prÃ³ximas ofertando assim um espaÃ§o aberto para que suas 
opiniÃµes sejam expressadas.
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